
1. Os  valores  republicanos,  laicos  e  humanistas  são  estruturantes  da
vossa  acção  política?  Que  questões  consideram  prioritárias  para,  na
próxima legislatura, aprofundar a liberdade individual e a igualdade dos
cidadãos, tomando como referência a cidadania republicana num Estado
desejavelmente mais laico?

Esses valores não são para nós estruturantes e, por conseguinte, não vemos
como prioridade o aprofundamento desses "valores".

2. São  favoráveis  à  revogação  da  Concordata  e  à  revisão  da  Lei  da
Liberdade Religiosa de forma a que esta seja aplicável à igreja católica,
progredindo  portanto  para  a  igualdade  de  tratamento  das  várias
comunidades de convicção?

Somos desfavoráveis. A nossa identidade e matriz civilizacional são cristãs
e não podemos colocar em pé de igualdade outras confissões invasoras. 

3. São favoráveis ao fim da educação religiosa na escola pública?

Somos desfavoráveis. Deve haver Educação Religiosa Cristã como opção.
Apenas essa.

4. São favoráveis a que termine a isenção fiscal excepcional de que goza
a Universidade católica, e que cria condições desiguais de concorrência?

Em princípio sim, concordamos.

5. Têm alguma objecção de princípio à legalização da morte assistida?

Temos muitas objecções a qualquer incentivo à cultura de morte. Esse é
também o caso da Eutanásia. 
   
6. Consideram desejável  que  o  Estado,  através  dos  Censos  nacionais,
comece a recolher dados sobre a pertença «étnico-racial», e que continue
a  fazê-lo  sobre  a  opção  religiosa  dos  cidadãos  usando  as  categorias
actuais?

Consideramos indesejável.


